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à Vila de Prado 

e a outras freguesias do Concelho 

Desde há muito que temos ouvido dizer ser a principal 
pretenção da Vila de Santa Maria de Prado a resolução do 
seu problema de abastecimentos de águas. 

A questão tem sido debatida: chegou mesmo a elaborar- 
-se um projecto de captação em minas, no alto da freguesia, 
para alguns fontenários públicos na parte baixa. 

Felizmente que a obra não se realizou. Temos a im- 
pressão de que o assunto nunca foi estudado a sério, dentro 
dos princípios consagrados nos abastecimentos de águas 
públicas. 

O abastecimento de águas a uma povoação como Prado 
tem de obedecer a determinadas exigências estatísticas, para 
ser eficaz durante cerca de 30 anos. 

Há um mínimo de cálculo de abastecimento, por habi- 
tante, prevendo já o aumento populacional, que é compu- 
tado em cerca de 140 litros diários para usos domésticos; 170 
litros para usos comerciais e industriais; 49 litros para usos 
públicos, como jardins etc., e 95 litros para perdas e fraudes. 
Tudo dá a percentagem diária, por habitante, de 454 litros 
de água gastos diàriamente. 

Em trinta anos a população de Prado deve, pelo menos, 
duplicar. Assim teremos cerca de 7.000 habitantes, o que 
perfaz um gasto de água diário de 3178.000 litros. 

Num abastecimento de águas bem ordenado tem de 
atender-se aos gastos domésticos, ao comércio e indústria, 
saneamentos, jardins públicos, incêndios etc.. 

Evidentemente que estes cálculos aritméticos, feitos por 
Ernesto W. Steel em «Abastecimento de água y alcantaril- 
lado» sofrem bastante redução, desde que a povoação não 
atinja o desenvolvimento necessário, e ainda por motivo de 
haver consumo de águas particulares. 

Porém uma coisa é certa, para uma Vila como Prado, é 
necessária uma origem de abastecimento, que uma captação 
em minas não é capaz de ser suficiente. 

Várias hipóteses poderemos apresentar para a resolução 
do problema de abastecimento de águas a Prado. 

A primeira foi a estudada de captar águas em número 
na parte superior da freguesia. 

Esta hipótese tem de ser posta de parte, por absoluta- 
mente insuficiente. Não dá para um mínimo de consumo, 
e, além disso, só abasteceria de fontes públicas a parte baixa 
da freguesia. 

Não dava nem para o abastecimento domiciliário, nem 
para o saneamento, nem para os gastos do comércio e in- 
dústria. 

A segui-la, dar-se-ia um grave prejuízo na irrigação agrí- 
cola, que se veria privada destas águas, porque a nova cap- 
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Oferta Solene em Prado 

É do conhecimento de todos os nossos leitores, a grande 
dedicação e o grande bairrismo deste povo de Prado, pelas 
Obras Paroquiais, em curso. Já muito se tem falado e 
muito se tem escrito e muito haverá que dizer. 

Embora não estivéssemos resolvidos a promover a 
Oferta Solene, como fizemos em 2 anos transactos, sempre 
nos encorajamos a dar-lhe o impulso necessário para que 
todos se pusessem em movimento. Marcou-se para o dia 15, 
do pretérito mês de Novembro, sendo adiado em virtude de 
circunstâncias inesperadas. 

Claro está que nunca esperávamos a grandeza das ofer- 
tas dos outros anos, porque já estávamos em tempo de 
inverno, que dificulta a muitos a sua comparência nestes 
actos de colectiva generosidade. 

Não obstante todas estas dificuldades e mais a de ter- 
mos a Obra parada, o que muito contribue para arrefecer 
os ânimos, a Oferta deste ano foi muito além daquilo que 
prevíamos. Alguns, que se assustam com pouca coisa, jul- 
gariam que não iríamos avante, por causa da chuva que, 
inclemente, nos fostigava até mesmo na hora marcada para 
o desfile. Nada de desânimos, para a frente é o loaminho, 
confiemos em Deus, que não desampara as Suas Obras. 

Começam a chegar os carros, cheios de variedade e de 
encantos; aparecem as criancinhas da Catequese, que não 
temeram nem a chuva nem o frio para mostrarem a todoá 
que sabem cumprir o 5.° mandamento da Santa Igreja, que 
obriga a todo o cristão a contribuir para as Obras do 
Culto. Panorama verdadeiramente encantador, que muito 
desejaria frisar se não fora a falta de espaço e de tempo. 
Enfim, lá nos encaminhamos para o local das Obras para 
recebermos as ofertas, dadas com muito carinho e amor. 
Começámos a contar os carros, em número de 40 aproxi- 
madamente, menos do que os do ano passado, que foram 
60. Recebemos também o dinheiro e qual não foi o es- 
panto ao verificarmos que excedia a conta dos anos ante- 
riores. No de 1956, recebemos 14.631$10; em 1958, 16.438$20 
e este ano, 19.202f20 e se contarmos mais 4 mil escudos 
que o Sr. José Lopes de Sá prometeu, pouco antes de partir 
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e o flsilo de Inválidos de Prado 

Não restam dúvidas a ninguém que uma terra 
como a nossa onde existem duas instituições deste gé- 
nero (asilo e Conferência) que estas duas instituições 
de caridade têm que entender-se trabalhando de co- 
mum acordo para que se chegue a resultados práticos 
e convincentes nos fins que pretendem atingir. Embora 
tenhamos que reconhecer que a finalidade é a mesma 
embora de carácter diferente, o que ,é lógico é que a 
Conferência não pode ser contra o Asilo rtem o Asilo 
contra a Conferência. Estas são pois ,as conclusões a 
que se tem chegado nas nossas reuniões semanais e 
em face de resoluções tomadas pretendemos ivir es- 
clarecer o público íimenos informado para que pão 
possa ser induzido em erro por alguém que pretendendo 
deturpar a verdade dessas resoluções acerca dos po- 
bres protegidos pela Conferência de S. Vicente de 
Paulo. i \ 

A Conferência de S. Vicente de Paulo esteve até 
esta data a socorrer, entre outros, pobres que viviam 
sós, completamente isolados, sem filhos nem filhas, 
sem ninguém de família, absolutamente ninguém. Uma 
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Já lá vão os tempos em que o lar era para toda a 
família um santuário de amor e à roda do qual todos se 
reuniam e onde todos se sentiam bem. 

Vivenda necessária nos bons tempqs da moralidade pa- 
triarcal, foi a pouco e pouco substituído pelas tabernas, 
clubs e cafés manhosos, onde a desoras se gasta o que 
se não ganhou e se desperdiça o que se não possui. Tão 
triste como forçoso é dizê-lo, mas mais triste ainda é sen- 
ti-lo realidade nestes malvados tempos que correm. 

Todo o homem, para se manter e aperfeiçoar, precisa 
de satisfazer um certo e determinado número de requisitos, 
entre os quais contamos necessàriamente o da educação. 

Ora, é sabido, que o homem isolado é insuficiente para 
satisfazer todas as suas necessidades e, como ser incom- 
pleto, faltar-lhe-á sempre alguma coisa para que a sua fe- 
licidade e bem estar sejam perfeitos. 

Em especial nos tenros anos, para se alimentar e mais 
tarde para fabricar os seus vestidos, defesa contra os ani- 
mais racionais e irracionais, construção da sua casa e para 
a sua própria educação, todo o homem carece continua- 
mente do auxílio e cooperação do seu próximo. 

É por isso que por necessidade imperiosa da própria 
natureza das coisas, o homem sempre teve e terá precisão 
de viver em sociedade, não um facto secundário ou resul- 
tante da concepção humana nem uma inspiração delineada, 
mas um facto primário e natural, sem o qual, no caso de 
subsistir a vida, esta não iria além de um estado lamen- 
tàvelmente selvagem. 

Se procurarmos através da história da humanidade des- 
cobrir a primeira sociedade organizada, depara-se-nos ime- 
diatamente a família, fundamento e raiz de todas as outras. 

Sendo assim, assentando a base da humanidade no seio 
da família, precisamos, intuitivamente, de um bom alicerce 
para uma construção sólida. 

(Continua na S.c página) 

Novo Pároco de Cabanelas 

Tomou posse no passado domingo da freguesia de 
Cabanelas, deste Arciprestado de Vila Verde, o Rev.0 

P.e Joaquim António Alves, que durante dezoito qnos 
paroquiou com grande zelo a freguesia de 5. Vicente 
da cidade de Braga. < / 

Escritor primoroso, inteligente e apostólico, o ^Sr. 
P. Joaquim António Alves soube realizar .em S. Vicente 
uma actividade, que será apontada como modelo ia 
quantos desejem trabalhar segundo os moldes de hoje, 
que, aliás, em muifos casos, são os ide sempre. 

Grande parte da sua actividade centrava-se fia ca- 
tequese, que amava como à menina dos seus olhos. 
Não era só o ensino ao nível da inteligência e do in- 
teresse dos pequeninos: era o canto! e aiparte litúrgica, 
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que fez de S. Vicente uma igreja paroquial, que, por 
vezes, parecia um recanto do céu. i Aquelas missas 
cantadas pelas crianças! E aquelas vésperas!... 

Jornalista vigoroso, soube lançar o boletim paro- 
quial para melhor instruir os paroquianos; quis fazer 
da sua actuação algo de sério e, por isso, bateu-se 
constantemente pela morigeração dos costumes, pelo 
prestígio da igreja e pela observância dos seus pre- 
ceitos e disciplina. 

Preocupado com os bairros pobres, sabendo que 
a melhor forma de os sanear moralmente, era educar 
os seus membros, não descansou enquanto não brindou 
a paróquia com um Centro da O.M.E.N. que logo se 
tornou modelar. 

Este simples esquisso está muito longe de resumir 
o carácter e a actividade poliforme do virtuoso sacer- 
dote, sendo difícil preencher a lacuna, quer na paró- 
quia, quer fora dela como por ex. po ensino, dado que 
também era professor na Escola de Agentes Rurais dq 
O.M.E.N. 

Desejamos-lhe as maiores felicidades no seu inovp 
múnus paroquial. 

Campanha do novo Hospital 

Com o fim de tratar de assuntos ictinentes à cons- 
trução do Novo Hospital, deste concelho, deslocou-se 
a Direcção da Santa Casa da Misericórdia ao jsolão 
paroquial de Prado, em 27 do corrente. 

Presidiu à reunião o Ex.mo Sr. Dr. Bernardo de 
Brito Ferreira, ladeado pelo Rev.do Dr. Francisco An- 
tónio iGonçalves, pelo Sr. António José Pinheiro e pelo 
Sr. Arcipreste. 

Estavam presentes delegações das freguesias de 
Prado, Laje e Oleiros. 

A finalidade principal desta convocação foi a cam- 
panha do Cortejo de Oferendas, o realizar em 9 de 
Janeiro próximo, para a construção do Novo Hospital. 

Exposta a urgente necessidade de construir um edi- 
fício 'que, realmente, possa acolher os nossos doenti- 
nhos, que, por vezes, são em tão grande número, pen- 
sou-se nas Comissões locais de cada freguesia e na 
forma mais vantajosa para se angariar ofertas para 
um Cortejo que honre as gloriosas tradições deste con- 
celho, em idênticas manifestações de caridade, em 
anos transactos e, sobretudo, que muito contribuam 
para que possamos levar a cabo uma Obra do maior 
interesse para todos. 

Para fazermos uma pequena ideia do muito que 
se tem feito, basta lermos, atentamente, as estatísticas 
exaradas no último número deste jornal ou nos pan- 
fletos, espalhados por todo o concelho. Mas se qui- 
sermos ter conhecimentos mais pormenorizados, per- 
guntemos aos doentes que têm passado pela Santa 
Casa da Misericórdia, que serão unânimes em afirmar 
que nunca lhes faltaram as comodidades requeridas a 
um doente, embora se tenha de lutar, muitas Vezes, 
com graves dificuldades. Acontece qualquer coisa e 
já se bate às portas do Hospital com a plena con- 
fiança de que lá se encontrarão pessoas cheias de 
carinho e de ternura pelas vítimas da infortúnio e da 
dor. Para. lá vão cheios de esperança nas suas me- 
lhoras e de lá voltam radiantes de alegria e de reco- 
nhecimento pelos bons modos como foram recebidos 
e pela dedicação como foram amparados. 

Mas há uma outra razão mais forte que insta 
connosco para que não ponhamos limites à aossa ge- 
nerosidade e que muito conforta a nossa consciência 
de católicos: no Hospital de Vila Verde não se curam 
somente as feridas do corpo, tratam-se, sobretudo, .as 
da alma, pois ainda não há memória de que qlgum 
enfermo tenha morrido sem receber o conforto dos 
sacramentos da hora derradeira. 
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ARCIPRESTADO DE VH.A VERDE 

Realizar-se-á, no próximo dia 10, no Seminário da 
Torre, o retiro e palestra mensais, deste arciprestado. 

Como no mês anterior, teremos às 10,30 h., iuma 
prática do retiro, seguidora l.a conferência do posso 
Curso Catequístico. 

Recomendo, novamente, que venham prevenidos 
para tomarem os seus apontamentos, para depois, 
mais fàcilmente, poderem orientar os Cursos Paro- 
quiais. 

Espero que todos se interessem, a valer, por estes 
estudos, tão necessários para os tempos difíceis, que 
estamos a atravessar. 

O Arcipreste 

Cón. Domingos Peixoto da C. e Silva 



SEGUNDA PAGINA O VILAVERDENSE 

Oferta em Prado 
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para o Brasil, sobe a conta a 23.202$20. Note-se, só em 
dinheiro, não contando as outras ofertas. 

Ao depararmos com números tão animadores há, real- 
mente, motivo para levantarmos as mãos ao céu e agrade- 
cermos a Deus o ter dado tanta generosidade ao nosso povo. 

Muito desejaríamos agradecer a todos e a cada um, em 
particular, muito desejaríamos mostrar o nosso profundo 
reconhecimento a quem tanto se sacrifica e tanto nos anima, 
mas como o não podemos fazer, servimo-nos deste periódico 
para cumprirmos este imperioso dever. 

Não poderei ocultar o meu sincero agradecimento ao 
Sr. Loureiro, que leva sempre a palma em todas as mani- 
festações de generosidade e à Empresa Cerâmica do Mi- 
nho, que embora não tenha a sua sede nesta freguesia, não 
deixou de nos brindar com mais uma camioneta de tejolo. 

A todos os nossos parabéns pela forma como tudo de- 
correu e como não podemos agradecer, condignamente, su- 
plicaremos a Deus as Suas bênçãos, suprindo a nossa fra- 
queza e insuficiência. 

Parada de Galim 

INCÊNDIO' — Numa 
mê . a ídie palha pertencen- 
te à isivta Miaria Correia, do 
lugar cja Bsavisia inniifes- 
tou-sc :uim pcque-no Çicên- 
d|w)|; que podia ser fetal. 
Este provocado por uma pe- 
quenita d'© 3 ui<tó que eom 
uma brasa :Je lume, &e foi 
pôr à teira Lia meda e es- 
lan o forte vou to foi o has- 
tajnte para o sinigteo. 

Aquj fica ama recoimejn- 
caçãjo a todos ioS pais de 
família, que tenham cuida- 
do com ais buas crianças. 

BAPTISMOS — Com o[ 
inojme de Ad",o foi baptizia(- 
do |ao 'dia 8 do (corrente j 
ína nossa igieja paroquiai um; 
filho do Snr. António Cor- j 
reia dje Fiaria ie de JúlU I 
Ribeiro dje BartoS- 

Foram padrinhos, Adão 
José Ferlnaniéis de S.ta Ma- j 
rinha d© Oleiros e Olinda j 
Ribeiro de Barnos, desta 
freguesia. 

Também noi |d,ia 15 foiani 
baptiza ilos ma mesma igre- 
ja, ooim ia juome respectiva- 
monte de Marina o Manuel 
Onofre, a primeira filhia do 
Sinr. Avelino Ribeiro dja 
(Cruz e Ai-•'a ida Cunha Coe 
lho. sendo padrinhos, 'Ma- 
rina de Ã. G o n ç ia 1 v e s 
e José d© Spusa Bar- 
ros. ..esta fregue-ia e p a e- 
gundo filho do Sr- Lúdo 
Feruandes e (Miaria do Sa- 
meino Araujo Ferreira; se|n- 
do padrinho®, Manuel Pc- 
xeina Siabina e sua Ex-mi 
Esposia Ana Quinteiro, vin- 
co dos Estados U. da Amé- 
lioa e resii entcs em S- Je- 
rónimo de Real- 

AVALIAÇÕES, — Texmi- 
inanam por mea Los ide Ou- 
tubro os trabalhos cias ava- 
liações ca propriediade rús- 
tica, desta freguesia, Sendo 
informadores por parte dia 
freguesia oS ai®. Júlio de 
Oliveira Gomes © Adriano 
idja Cunha. 

MURMURAÇÃO — ^ Há 
certas mulberzinhas tíestja 
freguesia, que |só estão bem 
|a criticar icpi ialheio, falando 
e coimeintando coisas que 
lhes nãp, deveria interessar. 
Mas aonde e problema vai 
mais grave jé jnu lugar e 
Penelos, uma jsó bom a saia 
língua maldita, é capaz de 
pôr tollo o lugar em dnebp- 
liço qnainJo (não é a ' fm 
guesia 'inteira. 

O1 Posto da G-N R. em 
Prado é bom mas haveria 
jneoessi .'Jade de um em cada 
lugar a ver ^je essas língua 
dje trapos deixavam de le- 

Olciros 

vantar calúnias ao seu pró- 
ximc,. «Deus inoh 'livre dós 
maus vizinhos da porta»- 
Eu gostaria de apontar más 
páginas jeSte jornal ecaas 
tais bnulherzinhas que só 
gostam de apontar os de- 
feitos do próximo e não 
olham para ps defeitos de 
sl próprios mias... fiquemos 

JANTAR DE HOMENA- 
GEM — No , ia ii io mês 
ce Novembro, o Br. Domin- 
gos Ajves Fernandes, rep e- 
sentante cio moderno ,e 
completo lagar de azeite, 
pertqncente ao, ll.mo Senhor 
Vinagre. Barcelois ofeneOpu 
em sua ca a uju lauto lym- 
quele. aos Ex.mos Sinrs Nu- 
no e 'Mendonça, nngenbei- 
ro Agrónomo © o.ielntadór 
cos aerviços )no dito lagar. 
Tomaram também parte no 
sito banquete o cmjnenadp 
de lescritório, e oS sr». F- 
Teixeira o qual exerce o 
cargo de chauler do referido 
lagar e várias pessoas cu- 
jo inónoe js(e joãjp identifiqaou 
Também assistiram pes o.3 
desta freguesia. — C- 

ANIVERSÁRIOS — NO 
dia 26 do passado mês de 
Novembro, festejou jO, teu 
aniversário natalício o Snr- 
Avelino Ribeiro da Luz, l.o 
Cabo Cor, eiro, nd Regi- 
meato c© Infantaria Np 8 
© no dia 28 as senhoras 
Rosa de Sousa Barros o 
Isoliaa Femanjes Correia 
esta última digna esposi do 
nosso estimado assinante © 
ilustre conterrâneo, residen- 
te actualmente na Venezue- 
la. Snr. Amónio Moreira 

Todos os seus conterrâ- 
neos lhe desejam longos 
anos de vidja 

NOVENA — Começou no 
pas a o dia 30 de Novem- 
b o a (novena ,.a Imaculada 
Conceição, a .qual tem sido 
bastante frequeníaJà. 

NOVO ASSINANTE—Por 
inteiméaio do snr. Domin- 
go» Alves FeraanJes conta- 
mos mais um para o núme- 
ro dos assinantes do noteo 
jornal o Sinr. Eingenheiro 
Agrónomo, Nuno Teixeira 
de Mendonça e São Mi- 
guel. 

Não só apresentamos os 
(nossos parabéns, áo Snr. 
Engenheiro, por nos dar a 
honra ce iaer nosso assinan- 
te como ao Snr. Domingo» 
Alves Fernandes, por fazer 
propaganda do no3®0 jornal. 

Esperamos que por seu 
intermédio venham mais 
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LUZITA NA 

Rua Franciico Sanchuf, 119-127 
Tal* 3300 

t Jardim de Santa Bárbara 

BR/ÍGS 

Sala de CAá 

Todas as qualida- 
des de doce 

- Eamerado serviço de 
casamento e Festas de 

todas as espêces 

. 0| TEMPO E OlS CAMI- 
NHOjS — Aqui, como em 
todo o País, fomos açoi- 
tades por forte tempestade 
mo, domingo © segunda-fei- 
ra pgssada. Mas já antesdis- 
8o os ciuninlioi s© encoiitia. 
vam em estad,^ deplorável. 
A estradja, ali pelo lugar da 
Fqnte nem po.,© chaniai -se 
estrada, A água das chuvas 
é a (que cojntínuialmente trasi- 
borda dumja folnte que ali 
£© encontiia à margem, des- 
eje há meses que transfor- 
mam a pa.--agcm num char- 
co autêntico. O caminho que 
vem do Casaínho à Carre- 
gosa e por on.,© devia pas- 
sar muita gente que pre- 
cisa de ir para a (festradía 
Nacionial em Febros, nem 
falemos. Antes devia cha- 
tnar-se o escoadouro de 
águas dpP campos vizinhos 
e |nãp qaminho. E por ç qu- 
tros lados muito há' que 
ver.-.. Miais uma vez cha- 
mamos ia atenção das 
Ex.mai3 Autora ades ja fim 
de zelarem os interesses dos 
agregad-os rurais a bem d|a 
Nação. E' um 'dever que 
cumprem e não Um favor 
que prestam. 

RETIRO1 —• Na semana 
anteiicif estiveram ©m re- 
tiro, ©m casa a i so teotilna- 
d|a no Samedro três rapari- 
gas ca J. A- Cf F- desta 
freguesia. No regresso ma- 
3i i festa riam a i^ua pen|a por 
outras nãiO as acompanha- 
rem também. Seri para 
outra vez. . 

FESTA DO CORAÇÃO 
DE JESUS — Na semana 
passada tivemois aqui o íri- 
cuo do S. C- de Jesus pre- 
gado pelo Rev.do Pe Cos- 
ta Araújo, M- D. Director 
ca Oficina de S José "Bra- 
ga. No domingo fizeram a 
sua Profissão c e Fé e Co 
munhão Solene cerda e 70 
cijalnças {.e ambos os cexos 
numa cerimónia verdadeid 
ramonte comovedora e ines- 
quecível. À hora marda ia 

tocas as crjiajnças Se con- 
centraraím junto co Senhor 
ca piedaide doncle partiram 
©m prólcisjsàp para a 0gre- 
ja Paroípual. Ali, perante 
todo o povo da freguesia 
se desenrojaraim as cerimó- 
nias Cpt iGostuimfâ © mo mor, 
mento próprio o meniiio 
José iMjaria, A-- Marques i» ia 
menina Miaria úoS Anjos ide 
Ss Ribeiro, falaram em ino- 
me dos eeus compajnheiro». 
A ^tjallde com a, igreja coni- 
plc(amento cheia ap.s.tr c© 
mau tempo, celebrou-Se a 
missa polene iao fim \ da 
qual jse ©xpôs no, Trono o 
SS. Sacx-amenlo para inicio 
cot Sagrado LauSperene. Du- 
iflinte toca a noite .e na se- 
gunda feira seguinte, oS de- 
vjo[tiO(S de Jesus Eucaristia por 
ali passaram, ia fezer as 
suas pjraçtoe». 

AGRADECIDO AO B- 
NUNO1 — Aproveitando a 
ciicqnstância a© S,. Ljajuspe- 
rene o Nnr. Augusto Gomes 
ce Sousa quis cumprir um 
voto que fizera ao B- Nuno 
ce Santa Mana por uma 
graça extraorJináiia que lhe 
alcançou. Assim pelas suas 
intenções se cantou a misfe 
solene d© 'segunda feira e 
à sua custa também raan- 
doju acender todas as veL S 
dois altaiex durante a missy. 
O- contempla.k> agradece e 
publica a graça que alqan- 
çoju pela jjateroessão do B- 
Nunq. 

FALECIMENTO' — No 
pasadq dia 28 faleceu ta 
Sm a. Miaria Joaquina Lei- 
tãq, da Aldeia, coim 77 anos 
bja idade. A bondosa fina- 
da foi Directora zelosa da 
Pia União ' as pilhas de 
(Maria e zeladora do Sr C- 
ce J'C5SU5 [até à morte © eria 
pota.a pela sua piedade 
embora por humiljade pro- 
curasse i-empre escoindicr-se 
quan o fazia o bem. O fu- 
neral, realizQU-se no dia 30 
ooim missa d© corpo pre- 
sente e effdoB fúnebres. Paz 
à sua jalma — C 

(Subsídios) 

23.a —Gomide (São Mamede). Lugares e Fogos: Igreja 
(2), Carvalhinhos (3), Bouro (10), Outeiro (13), Funde-villa 
(14), Devesa (7), Senra (18), Bairão (1); de Oriz (Santa Ma- 
rinha) anexaria — Mourão (5), Outeiro (14), e Regada (16). 
Gomide ficaria com 103 fogos e 349 almas, em vez de — 
68 e — 235. 

24.a — Gondiães (S. Mamede). Tinha 73 fogos e 249 al- 
mas. Desapareceria do mapa, como vimos, e ficaria a pnór 
parte incorporada em Esqueirqs e a outra passaria para o 
Pico. 

25.a — Gondomar (Santo André). Lugares e Fogos. 
Porto (4), Calle (2), Cabo (9), Nogueira (6), Ameixoeiras (11), 
Casaes (11), Igreja, ou Assento (4); de Valdreu anexaria 
Mexões da Serra (7), Posto-maior (13), Bouguimbra (13), e 
de Aboim — Pequeninha (8), Povoadura (28), e Bemposta 
(9). Ficaria Gondomar com 125 fogos e 455 almas, em vez 
de — 47 e —183, respectivamente. 

26.3 —Lage (s. Julião). Lugares e Fogos: Bóca (28), 
Botão (19), Fonte (11), Penedos (2), Ponte (8), Lage (21), 
Sobreiro (29), Belido (4), Cabo (7), Bouçós de Cima (35);, 
Bouçós de Baixo (9), Cardeira (7), Souto (6), Carvalho (8), 
Regadas (8), Palmeiro (1), Outeiros (1), Hospital (1), Bar- 
reia (2), Montinho (2), Ribeira (16), Carvalhaes (9), Goja 
(38), S. Miguel (1), Febros (10), Ribeirinha (3), Bouças (8), 
Carvalhal (1), Agoela (13), Ceára (2), Quintãa (3), Roupeira 
(2), Godinho (1), Olivâo (2), Outeiro (13), Cruzeiro (2), Re- 
sidência (2). Lage cederia a Soutelo o lugar de Urjal. 
Ficaria com 337 fogos e 1.279 almas, em vez de — 339 e 

1.293. 
27.a —Lanhas (São Tomé). Lugares e Fogos: Souto (7), 

Boavista (8), Lageas (9), Paço (12), Barreira (5), Quintão (2), 
Outeiro (12), Monte (4), Cantinhos (16), Cruzes (10), Igreja 
(10). Lanhas com 95 fogos e 498 almas passaria totalmente 
para Sabariz em que ficaria encorporada. 

28.a — Loureira (Santa Eulália). Lugares e Fogos: Vau 
(3), Lampadela (14), Paço (4), Covêlo (4), Esparido (33), Ba- 
celo (1), Campos (12), Lampado (2), Venda (11), Ildea (5), 
Cruzeiro (4). Os 93 fogos, com 368 almas seriam incorpo- 
rados em Vila Verde, com excepção de 3 casas do lugar de 
Esparido que passariam para Soutelo. 

29.a — Marrancos (S. Mamede). Como já se referiu, ao 
mencionar — Arcozelo—, dos seus 10 lugares, com 53 fogos 
e 232 almag, 9 passariam para esta freguesia, e o lugar de 
Monte-furado com 4 fogos e 25 almas ficaria a pertencer 
a Goâes. Marrancos seria riscada do mapa. Volvido quase 
um século, é muito natural que venha a ídar-se a hipótese 
contrária. ( 

30.a —Moz (Santa Maria). Lugares e Fogos: Cajorge (4), 
Quintâ (9), Cazalbro (10), Boucinha (6), Monte (4), Farri- 
nhela (1), Cruz (10), Monte (8), Souto (7), Braziela (5), 
Cristelo (7), Versada (1), Barreiroza )1), e Veiga (2). Moz 

pretaais Ide Gamiopagcm de 
Bnagia-Barcelo» e Vila Ver- 
de ao metao» ,ais (carreirais, 
Cervã>c6-Barcelo» à 5.a, Cer 
v es Braga à 3.1 e Cervãe» 
-Vila Vei-de ou ia iPiqo aoe 
sábado», ou pelo metoos até 
Prado. 

:C. BACELAR 

Á' margem 

do «Homem» 

Valdreu 
Novembro, 30 

BAPTISMO — Em 18- 
-11-59 haptizou se um filho, 
c© António José Pereira © 
Miarja ie Lourdes de Bar- 
ro», do lugar de QuintãeS, 
recebeu o iuome de Adário 
e teve como piadriiohc» ;Mia- 
imiel AnUuies Miartins c Ciai- 
miiiala Antunes Miartin», do 
ref eri ie lugar. 

FESTIVIDADE:—Há me-, 
eex que o» bríoSo» rapazes 
e rapariga, d© Valdreu, re- 
solveram adquirir uma ima-1 

gem de Santa Filomena pa- 
ra ia inosL-a igreja*, não &e 
causaram Com subscrições © 
pe itórioiS até que viram a 
i'eia realizada; — Foi mo 

  - passadio domingo 22-11-50 
que a venieran 'la e sorriden- 
te imagem parecia agrade- 
cer, d© '?eu andor, toda» a» 

los eeus deaioajo» migo-M cansei: «s. Organiza ia íx pro- 
© por »ua respeitável feimi" 
fia. 

BAPTIZADO — Recebeu 
ló santo etacraimeato do búp- 
tismoju m filhinho do fr. 
Jo»é Oliveira e tli sar. Te- 
resinha Bacelar Oliveirjã. 

ELECTRIFICAÇÃO — 
Ccjatinua a maior piar Leda» 
casa» oinde ela não chegou 
ainda, desejaiadío que a 
Ex.ma Câmara lhe triga tão 
útil imelhoramento, m a s 
quanto ante». 

telefone público— 
Há imuito que ele es lá pro- 
metido e tem feitio miuita 
falta. D'aqui pedimos à no- 
va junta, coastitnida pelos 
sm. José P- Correia, J-Afoin- 
»o Pereira e Adelino Ribei- 
ro, que não se esqueçam 
de lembrar estas dua» ne- 
oeâsidades e que também 
peçam, sem demora, à» (©m- 

Cervães 
JUNTA DE FREOUE 

iSIA — Foliam ©leito» pura 
co|n»tituir esta Junfe, iop[no»- 
sos conterrâneo» © dedica- 
do» memlbroS da U- N- — 
st»-; José Bento Pereira 
Correia» José Aíoneq Perei- 
ra e AdeJino Ribeiro, todo» 
efectivo» 

Piaila, substitutos entraram 
o» »rs-; ijoão Cândido Pe- 
reira Gorneija, Abílio Antó- 
nio Baceljair Oliveira eQii- 
des Aire» Silva Bifaga. 

LIGA EUCARÍSTICA 
DOS HOMENS DE CER 
VA ES — A beueniérita L- 
E- H- C. C- resolveu co- 
memorar ja festa do d i a 
d© Cr isto-Rei, comungando 
todos o» tpie» vivo. e mui- 
to» que oimpadjam corai o 
iiquismo, no /dia 23 ultimo 
domingo d© Outubro- 
! Paiubvns a todo» esses 
que, fiequentando la mesa 
Lucarfetioa © fortalecendo- 
'se com o Divino pão do» 
Aujos, procuram isalvr a 
su,a idlma e evitar morrer 
sem, isací lamentos- 
1 PARA A ÁFRICA E DA 
VENEZUELA — De avião,, 
partiu plára Moçambique a 
Sia- D- Armindia Aguiar Ba, 
celar, ea da Venezuela já 
legressou o nq^so bom, ami; 

As mais lindas rosas 

As mais 
famosas 
árvores 

de fruto 

As melho- 
res semen- 
íes deflores 
e horta 

Bolbos, insecticidas, fungici- 
das^ arvorêdo, construção xie 
jardins, parques e pomares. 

Catálogos grátis 
Moreira da Silva & Filhos, Lda 
Rua de D. Manuel II, n.o 55 

PORTO 

cissão ino lugar ce Garrais 
Covas, dirigi u-ise para a 
igreja por entre ofeçõe», cân- 
ticos e flones. Houve missa 
Aalogjalda e seimíão em hon- 
ra da grande taumaturga, 
pelo distinto orador P-e 
Meneies Rodrigues, die Co- 
vas. 

SAGRADO- LAUSPERE- 
NE — Gorreu muito bem o 
Sagralo Lausperene pre- 
pariadpi com coinfis3õ,es e có- 
mungon a maior parte -do 
povo a freguesia. — C- 

S. Miguel de Oriz 
Novembro. 30 

ÓBITO — Com 28 anos 
de idiade, faleceu, no passa- 
do dia 23 do corrente, nq 
lugar dó Pqrtela, o jovem 
António Fernandes, vitima- 
dio por tuberculose pixlmo- 
nar, depois de vário» me- 
ses de atroz sofrimento. O 
seu funeral realizon-Se no 
cia 24, com ofício e missa 
d© corpo px-esente. Paz à 
Sua ialmta e Gondiolêiicius à 
família dorida 

TEMPO — Desde ontem 
que esta região é fustiga a 
por desabrido Temporal, com 

"fortes, saraiva ias, tcovoadjau 
com pesada» chuvas e veu-. 
to dó rajadas dclónicns- O 
rio, Homem mete «respei- 
to» e os ribeiro» pasSam a 
tna,nsboi\.iar. O vento tem 
oauisadjo estrago», Sobretudo 
pela» árvores que tem derru 
badOi. Felizmente, até ao 
presente, não há desastre» 
pessoiai». — C- 

com 75 fogos e 359 almas ficaria anexada a Pico de Rega- 
lados. 

31.a —Móure (S. Martinho). Lugares e Fogos: Agoela 
(27), Fontelo (4), Câmara e Residência (7), Gondramaz (2), 
Caraceira (20), Foz (1), Gondomil (3), Santo Antoninho (1), 
Mata (3), Laranjal (3), Cinzenta (2), Landeira (12, Portelinha 
(9), Vieiros (7), Ponte do Couto (4), Côto (8), Mó (8), Ser- 
nande (4), Estrada (3), Gandra (16), Eidinho (1), Gondiváo ■(!), 
Ribeira (46), Seixosa (11), Santo André (81), e Carredal (10). 
Os lugares de Portelinha, Vieiros e Santo André passariam 
para Carreiras (S. Miguel) e Moure, em vez de —308 fogos 
e —1.856 almas, ficaria com — 211 e — 1.291, respectivamente. 

32.3 — Novegilde (Santa Marinha). Lugares e Fogos: 
Igreja (1), Cachopâes (2), Pedreira (9), Quintão (3), Reiriz 
(10), Bóca (32), Costeira (6), Torre (10), Devesa (8), e Fonte 
(2). Ser-lhe-iam anexados mais os lugares de: Vila-Châo, 
Leiras-covas, Bacelo, Corredoura, Carcavelos, Pedreira, 
Monte, Alcaide, Barreiro e Igreja, de São Tiago detCaneiras, 
com os fogos já apontados; mais todos os lugares de Dos- 
sãos,N a saber: — Codeçal, Passos, Boçabal, Igreja, Póvoa, 
Côto, Barreiro, Santa Iria, Bouças, Boa-vista, Esperigo, Ca- 
chadinha e Outeiros, com o número de fogos apontados; c 
mais ainda os lugares de Travassós (4), Devesá (1), Moinho» 
(2), e Igreja, de Travassós (4). Assim! a iminúscula paróquia 
de Novegilde, em vez de —83 fogos e —276 almas, ficaria 
a ter —243 fogos e 887 almas. 

33.3 —Oleiros (Santa Marinha). Como já foi dito, esta 
paróquia, ao tempo, com 90 fogos e 387 almas ficaria en- 
corporada na de Ateães. Porém tudo foi mero projecto e 
daí não passou. 

.. \ • S, 



TERCEIRA' 

Jovens sem Luz 

(Continuação da l.a pág.) 

Quer na soleira, quer no interior da vida, o homem 
sentirá sempre em si a necessidade imperiosa de subir, de 
alcançar sempre mais e de realizar já na terra o máximo 
que se pode atingir. 

O homem é, por natureza um ser insatisfeito, motivo 
que levou alguém a escrever: «o coração do homem é tâd 
pequeno que mal chega para a refeição de um milhafre, e 
é tão grande que só o infinito o enche». 

Sim. Só o infinito o enche. É também doutrina agos- 
tiniana: «Senhor, Vós fizeste-nos para Vós e o nosso co- 
ração está inquieto enquanto em Vós não repousa». 

A esgaravatar o «pão nosso de cada dia», no meio de 
todas as «felicidades» terrenas, o homem sente que todos 
os bens mundanos são nada para preencher o vazio da sua 
alma, razão porque, momento a momento, cada um busca 
no extra-terreno, a única felicidade que se pode encontrar 
neste mundo, prenúncio da eterna. 

O progresso material, vivido por toda a parte, numa re- 
novação constante de princípios adaptáveis a cada era, re- 
clama, insofismàvelmente, o engrandecimento das linhas 
mestras da nova era a vida renovada na sã doutrina, 
complemento inseparável do progresso material, sem o 
qual, este seria imperfeito. 

Lançar homens no mundo é já alguma coisa, no meio 
de tanto egoísmo vigente no nosso século, porém é ainda 
muito pouco, é mesmo nada, se a missão da família se 
resume nisso. 

Depois, falta a obra número um, sem dúvida a mais 
importante; encaminhar essas almas para Deus, ou seja, 
entregá-las intactas a Quem no-las confiou temporària- 
mente. 

E que mais preciosidade nos poderia confiar o Senhor? 
Haverá maior tesouro que uma alma imaculada, templo 

vivo de Espírito Santo e imagem perfeita de Deus? 
Há! Se todos os pais se compenetrassem dos seus de- 

veres e pensassem mais a sério nestas verdades em vez 
de matarem o tempo a entornar copos nos tascos, enquanto 
vomitam palavras que fazem corar de vergonha as próprias 
paredes, já que os presentes não a têm! Absorve-se o 
tempo em diversões mesquinhas, a cortar na vida dos vi- 
zinhos ou frequentam-se lugares impróprios do estado de 
filhos de Deus e herdeiros do Céu. 

Não sou velho, é verdade, mas alguma coisa de anormal 
tenho já presenciado e observado. 

Filhos de tenra idade falam já mais alto que os próprios 
pais, ralham, barafustam e por fim levam a sua de vencida. 

As carícias, que muitas vezes bem poderiam ser, com 
vantagem, substituídas por uns açoites, estragam esses «me- 
ninos bem» que, sob o signo do sangue azul, tudo lhes é 
permitido, ainda mesmo que os rebaixe à condição de ir- 
racionais. 

Falta-lhes muitas vezes um pai que os domine e sobe- 
jam-lhes as carícias das mães, impotentes para os reprimir. 
Cabecinhas fofas, mal orientadas, lançam-se prematura- 
mente nas aventuras impróprias da sua idade só porque é 
chie, é galante e é próprio das «grandes» famílias. 

São estes olhos, que a terra há-de comer, testemunhas 
de um facto, entre tantos, que tem tanto de repugnante 
como de estúpido e lamentável: a uma repreensão da avó, 
respondeu o neto com um soco. 

De quemj é a culpa? «Do mal do mundo», dizia-me, al- 
guém, há dias, filosoficamente, que bem se pode concretizar 
na má conduta da sociedade, dos pais e educadores; eis 
porque, não teremos uma juventude sã com pais e educa- 
dores corrompidos. 

Enquanto todos e cada um não se compenetrarem dos 
deveres que contraíram, o mundo irá de mal a pior. 

«Ninguém dá aquilo que não tem», dizem os filósofos. 
Nenhum pai pode educar, encaminhar, dirigir, se a sua vida 
não é exemplar se ele antes de ensinar não aprendeu ou 
se nunca soube sequer o significado da palavra «educar». 

No século do progresso, a preparação para o passo de 
maior responsabilidade da vida, é pouca ou nenhuma, por 
parte de tantos sob quem pezam graves responsabilidades 
morais. 

Pensa-se em tudo e fala-se de tudo, descurando-se o 
mais importante, o único problema que deveria ventilar-se 
durante todo o precioso tempo preparatório para o casa- 
mento. 

Ocupa-se o tempo em passeios, cinemas, teatros só Deus 
sabe quais e a única razão de ser do namoro é posta de 
parte como coisa mesquinha e sem importância. 

Desperdiçar uma graça divina é recusar muitas outras 
que se lhe seguiriam, é cortar uma sucessão encadeada de 
graças de que temos de prestar rigorosas contas «Abyssus 
abyssúm invocat», mas um favor chama outro favor. 

Desprezar a graça da santificação matrimonial e da sua 
preparação é expor-se à recusa de uma segunda oferta e 
um lar onde não reina Deus é um lar propenso aos maiores 
ataques do inimigo infernal e na eminência de cair na 
derrocada. 

É destes que não reza a história porque só para os 
fortes ela foi feita. 

Na medida em que cada pai e educador for perfeito é 
na medida em que poderá transmitir essa perfeição aos 
seus educandos. 

Qualquer criança, por mais atrazada que seja, copia 
mais depressa e com mais perfeição os actos que vê que 
as palavras ôcas que ouve, soando como um sino longínquo, 
que se dissipa como o fumo. 

Prégar uma doutrina e agir de maneira diferente, é o 
modo mais nefasto de ensinar. Esses, melhor fariam nunca 
pensar em tal, visto muitos pais colocarem os filhos no 
mundo à maneira de Roussau, não obstante as suas palavras 
desmentirem as suas obras. 

Há quem julgue que é à força da pancadaria que 
se leva uma criança ao bom caminho. 

Sem isso nada, mas o castigo, só bem aplicado e com 
moderação surte o efeito em vista. De malucos e alei- 
jados temos nós os hospitais cheios; não precisamos de 
quem mande para lá mais e os filhos mal orientados, além 
de indesejados na sociedade, tornam-se, a breve trecho, 
rancorosos maldizentes dos pais que os criaram e não os 
souberam ou quizeram conduzir na vida. 

Cuidado, pois. O mal seria bem menor se cada um 
atentasse na grave responsabilidade que sobre si pesa e 
medisse a enorme culpabilidade de quem destrói em vez 

Por Pico de Regalados 

Causou tristeza geral em toda a região de Re- 
galados a notícia da morte do Senhor Alberto Peixo- 
to Amorim, filho da vizinha freguesia de Sande ,e 
que foi grande amigo da mesma, concorrendo com 
generosidade para o seu progresso. Essa freguesia 
fica-lhe a dever muitos favores, pois os grandes me- 
lhoramentos, como a estrada, a electricidade, a ca- 
sa da confraria do Senhor, a Capela de S. Sebastião 
e outros, são as realizações para que ele concorreu 
com grandes importâncias. 

Fazemos votos a Deus pelo eterno descanso ida 
sua alma. 

Foi celebrada uma missa, na igreja de Sande, 
pela alma do ilustre finado no dia 25 de Novembro 
e outra no dia 30 e tanto inuma como na outra' a igre- 
ja encontrava-se repleta de 'pessoas (que quiseram 
cumprir este dever para com o amigo da freguesia. 
Várias pessoas ofereceram importâncias para man- 
dar celebrar outras missas pelo mesmo finado. 

Apresentamos os nossos sentidos pêsames a toda 
a família enlutada especialmente à sua estimada (fi- 
lha, Senhora D. Laura Correia Amorim Ferreira e ao 
marido desta Senhor Dr. Renato Bento Martins Fer- 
reira, distinto juiz do Tribunal de Trabalho na (cidade 
de Beja. Não podemos esquecer as venerandas lirmãs, 
D. Delfina Peixoto Amorim e D. Laura Peixoto Amo- 
rim que muito sentiram a morte do ,seu estimada 
irmão. 

DE SANDE 

Dia Católico do Emigrante — No dia 29 de Novem- 
bro realizou-se nesta freguesia o dia do emigrante 
com a santa missa de manhã e ,uma solene adoração 
pelas intenções de todos os filhos desta terra jque 
se encontram longe das suas famílias. 

Com esta solenidade atingimos dois fins, sendo o 
primeiro cumprir a vontade da Santa Igreja expressa 
pelos Venerandos Papas Bento XV, Pio XII e João 
XXIII quer ecomendaram esta grande intenção aos fiéis 
tanto da Itália como de todo o mundo católico e o 
segundo agradecer aos nossos ausentes o bem que 
têm dispensado à terra onde nasceram. Quando se 
tratou de conseguir dinheiro para a electricidade, lan- 
çou-se um apelo aos amigos que estão no Rio de 
Janeiro e eles corresponderam na sua quase totalida- 
de, trazendo-nos o Senhor Agostinho Goncalves e sua 
mulher Senhora Albina de Azevedo, perto duma deze- 
na de contos em dinheiro português. 

Em troca desse amor à nossa terra ,realizou-se 
o dia do emigrante para pedir ao penhor uma bên- 
ção especial para todos aqueles que trabalham em 
ferra estrangeira e mesmo para aqueles que estão 
em Lisboa e que também têm concorrido para o 
bem desta aldeia. 

No dia seis do corrente começa o tríduo do Sa- 
grado Coração de Jesus como preparação para a 
sua festa que se realizará no dia dez simultâneamen- 
te com o Sagrado Lausperene. Como nos anos an- 
teriores contamos com a valiosa ajuda dos nossos 
amigos do Brasil e de Lisboa, pois é já um louvável 
costume dos nossos ausentes mandarem a consoada 
para as suas famílias e uma generosa Jembranço para 
ajuda das despezas do tríduo e do Lausperene. Em 
troca prometemos as nossas prações ao Senhor pm 
favor de todos aqueles que concorrem para ajudar 
às grandes despesas desta festa. Depois serão publi- 
cados neste jornal os nomes de todos aqueles que 
se lembrarem da sua terra. 

Baptizado — No dia vinte e dois de Novembro, 
recebeu a graça do baptismo o primeiro filho de 
Manuel Oliveira da Silva e Maria Pimentel Martins 
do lugar de Quartas. A criança recebeu o nome de 
Ana Maria Martins da Silva e teve como padrinhos 
os visavós maternos Adriano Martins- e Ana de Sousa 
Menezes. 

Parabéns a todos e votos pelas suas prosperida- 
des. 

Atitude lamentável — Como nesta freguesia há 
vários rádios, muitas pessoas ficaram indignadas ao 
saberem a triste atitude do Senhor General Humberto 
Delgado em terras estrangeiras, pois este Senhor que 
pretendia chefiar o povo português já mistura jaot- 
i-boal, fados e Fátima, dizendo que a qente nova de 
Portuga! anda manietada por estes três efes. Pedimos 
aos católicos que meditem um pouco nestas afirmações 
e que abram os olhos enquanto têm tempo. 

DE BARROS 

No cemitério desta localidade foi sepultado o ca- 

de construir, rebaixa em vez de erguer; 
Não é roto só aquele que tem um rasgão nas calças. 

Tanto ou mais digno de compaixão, é aquele que traz o 
fato picado do caruncho. 

Executados com toda a perfeição, os vestidos ficam 
uma lástima se não vão impecàvelmente limpos. 

A verdade ou é completa ou deixa, ipso facto, de ser 
verdade. 

A educação é santa se é verdadeira e é completa se 
nada lhe falta. 

A compreensão, o amor e a benevolência são caminhos 
que, sem descorar outros, são indispensáveis à boa conduta 
da juventude. 

Na medida em que a criança vai entendendo, o melhor 
caminho a seguir é levá-la a compreender e a encetar a 
direcção que ela própria há-de percorrer. 

Ensinar com a palavra é muito, mas ensinar com o 
exemplo é tudo, princípio que já os antigos seguiam: verba 
volant, sed exempla trahunt. 

A criança é, salvo raras excepções, mais susceptível do 
mal que do bem, causa que nos deve trazer sempre de so- 
breaviso. 

«Ai daquele por quem vem o escândalo» disse o Senhor, 
porque «os seus anjos contemplam, dia a dia a face de 
meu Pai». 

José Maria da Silva Lopes 

dáver de António José Bernardes, de 75 anos de ida- 
de, solteiro, que passou grande parte da sua (Vida 
no Rio de Janeiro. 

Apresentamos os nossos pêsames aos seus (so- 
brinhos, José Rodrigues e Ascendino de Jesus Bernar- 
des e irmãos e fazemos votos pelo eterno descanso 
da alma do falecido filho desta terra. 

DE COUCIEIRO 
No princípio de Novembro tomou posse desta 

freguesia o Senhor P.e João Alves de Oliveira, que 
durante umia'no tinha sido Vigário Cooperador da pa- 
róquia de São José da Póvoa de Varzim. Está em- 
penhado em levar ao fim a grande obra da igreja 
paroquial iniciada pelo Senhor P.e Leonardo Oliveira 
Faria, que durante perto de 13 anos foj o pároco des- 
ta terra e que muitas pessoas o viram partir com (sau- 
dade para a freguesia de Alvelos, do arcipresfadq 
de Barcelos. Como prova de estima um grupo de paro- 
quianos promoveu uma festa de homenagem ao pá- 
roco que os serviu durante os anos acima (menciona- 
dos e ao novo que lhe vinha isuceder no mesmo cargo. 

Trabalha-se actualmente com todo o entusiasmo 
para a realização dum grandioso cortejo de (oferen- 
das para ajuda das grandes despesas com a (obrq 
da igreja. Desejamos a todos os promotores do mesmo, 
especialmente ao brioso pároco as melhores felicida- 
des para que brevemente possam terminar a obra 
pela qual tanto trabalhou o Senhor P.e Leonardo Oli- 
veira Faria e que agora encontrou um digno [conti- 
nuador. 

S. Tiago de AHães 

Nafca-luoiS a fábula que 
certo djia iduas ràp Qairam 
óecitro duim pote de leâte- 
Uma, após algumas tenta- 
tivas, permarrece imóvel, e, 
morre afuga.J|a- A outra lu- 
ta salta, e, pouco a pouQo 
vai eucontnau o miais Coiu- 
sistência no conteúdo, vis- 
(fcoí que pt leite pelo seu 
coinstaute labúfar i^e havia 
transfo-rmajo em manteiga 
até qiuje finalmente pene 
sair do perigo são e salva. 
Exemplo magnífico quie de- 
ve levar-inos a pão perma- 
Ineoer passivo^ perapte ias 
c ificuldjáides, piias à luta, 
à acção |ao trabalho- Já é 
tempo dle sairmos da idade 
.a pedra lascada, das jasr- 
kms e carregíar pela boCr 
e vivermos |a íépooa actual 
tal qual é' 

INeetes ias de. perfeito 
invetjno e tampes ta _■« fu d/> 
se suporto o trio, o vento, 
a lescuriião (das (nossas ca- 
sais poir (falta ;;'e luz eléctri- 
ca o ff ulmo intoxicante ejab 
lareiras e ScianJieiroS de pe- 
tróleo. ImJas lo qiuje é lijnSu- 
portável, intolerável, é %r 
de atr|avesaar bs caminhos 
a freguesia cheios d© lama 

água e solavancos. 
—Qual o motivo ? Vou 

tentar explicá-lo: — a fal- 
ta de iau toridade- 

—Existam freguesias do 
Inosso risonho Minho onde 
las julntas te piaróqúia go,- 
zam de autoridade- c por 
isso mesmo 'querem', man- 
dam, podem, e, eítribora mão 
tenham amplas estradas, 
pelo menos têm caminhos , 
reparajos e tcansitó-dos tnão 
só do (verão como também 
de inverno. D.z-se. e com 
razão:—a união faz o for- 
'ça e oinde todos ajudam ma- 
cia custa. OutroS há. este é 
o meu iCaso, em que as jun- 
tas de paróquia estão des- 
providas de autoridlalde, e, 
porque todos Sajo ootisados 
oe imposto |de trabalho jul- 
gam-se desobrigados de fa- 

zer reparações moS íseus ca- 
minhos, dizendo que o dito 

imposto é paria arramjo d'ob 
mesmos. Nâ|0] djiscuto se têim: 
razão ou [não, se devem fa- 
zer ou (não |as devidas re- 
parações. Afirtno, lápeinas 
uma coisa; — que temos 
caminhos die grande trânsito 
uma vergonha, (uma lástima, 
péssimos, mão só ha qua- 

ra do inverno .como tam- 
bém idje (vepãoi—são. verda. 
eiros pântanos. i 

No entanto (dleivo lembrar 
que ha peespaS obrigadas a 
cialqarrear tais iCaminhosdià- 
rLamente, uns por justiça e 
caridade, Coimo jo pároco, 
outros por justiça o profes- 
sora o primário!. Não há ifc- 
gia sem fexoepçãjoi, mas mol-i 
ta-sc uma proifuin a idiferen- 
ça emtne ias freguesias dioS 
conoelhoH onde existe o im- 
posto de trjabalho e ojnde 
este Inãm (existe. Nesíja regra 
geral, todos concordam com 
ia ,'mtori a le local e Vão pa- 
ra a jaoçãioi. para o trabulho 
—talvez por falta do esti- 
mulado Imposto. Onde este 
existe falta a íulniãq, a iaiut|q- 
ri ade e idiaií o deixar cor- 
rer, |o (bijuzjar dos braços 
C!Íia(nte das IniaiorjeS (neoessi- 
(jades. Por (eSte (motivo, ro- 
Igo a quem idíe djirieito d© to- 
Imiar ias devidas precauções 
sobre o íalssufnto qn© não lé 
cP soimenos importância, 
bem como la reSoluçãp dip 
'mesmo Ootm o® Imieimbrols dia 
junte djesta paróquia- De 
oontríário temos que fazer 
cotmb a pr|meira rã dja fá- 
bula que (morreu afogacV 

* » 

Estão já conclui ioS o- 
trabalhos dp repanaiçao ma 

■ igieja paroquial, (bem1 como 
o leviamtamPnto -dia cúpula 
do campanário, podendo 
deste modo admirar-so e 
deslumbnar-se dp muito lo)n- 
ge. Çustoiu iebte reparação 
6.600$00, seindo lemcarregado 
ida mesma o pmpreiteiró Sr. 
Fraincisco dia iMota, maturai 
■dp S.te Maria de Pradoi 
— C- 

Vende"Se 

Terreno de cultivo, ramada e pomar, no lugar (da 
Vila, a confrontar do norte com parte urbana. Nas- 
cente— caminho de servidão. 

Su! — Maria Malheiro Reimâo Nogueira (Dr.). 
Poente —O 'mesmo. 
Área — 1.460 m2. ( 

Campanha do novo Hospital 
(Continuação da 1.a pág.) 

Tudo isto há-de contribuir, disso tenho a certeza, 
para alimentarmos um santo orgulho por termos tuma 
Casa que tantos benefícios nos dá ao porpo como tam- 
bém à alma e nos obrigará a trabalharmos com muita 
dedicação, com muito bairrismo e, mais ainda, pom 
muita caridade para que o Cortejo atinja as proporções 
que todos, ardentemente, suspiramos e .que tanto irão 
concorrer para suavisar qs agruras de tantos infelizes. 
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festa e feira Anual de Santa Luzia 

Vai realizar-se na Sede do Concelho, com grande es- 
plendor, a tradicional Feira Anual de Santa Luzia, no dia 
12 de Dezembro. 

É uma das mais antigas e típicas feiras anuais regionais, 
que, por ser na quadra do Natal, se presta a grandes tran- 
sacções comerciais, especialmente agrícolas. 

Feira conhecida pelas transacções de gado, das maças, 
do mel, das prendas do Natal etc.. 

Como o dia 13 é ao domingo, a Feira Anual será no 
sábado anterior, dia 12. 

No dia 12, às 11 horas, haverá Missa Cantada na Capela 
de Santo António, em honra de Santa Luzia, com sermão. 
Durante o dia, os tradicionais romeiros cumprirão os seus 
votos. 

No dia 13, haverá Missa Cantada, às 10,30 horas e ser- 
mão. De tarde, às 3 horas, sairá a procissão de Santa Luzia. 

Durante o dia, continuarão os romeiros a cumprir os 
seus votos. 

Haverá concertos musicais, músicas transmitidas por 
alti-falantes, Bazar de Prendas etc.. 

Falerimentos 

D. Rosa Maria Gomes 

No dia 23 de Novembro, pelas 13 horas, ao Campo da 
Feira, onde residia, faleceu a sr.a D. Rosa Maria Gomes, 
confortada com os Sacramentos da Santa Igreja. 

Tinha 89 anos de idade e era mãe da sr.a D. Maria 
Gomes, proprietária, nesta Vila. 

O seu funeral realizou-se para o cemitério desta Vila 
no dia 24. 

FESTAS DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

No próximo dia 5 às 7,30 horas, na Igreja Matriz de 
Vila Verde, começa o tríduo de pregações para as Festas da 
Imaculada Conceição, pregado pelo rev.do sr. P.e Aloísio 
Avelino de Sousa, professor do Liceu de Sá de Miranda. 

No dia 7, haverá confissões gerais; no dia 8, será cantada 
Missa Solene às 10,30 horas; de tarde, depois do sermão da 
Imaculada, sairá a procissão em honra de Nossa Senhora, 
conduzindo o andor da Imaculada Conceição. 

Campanha do Bolo de ílatal 

para os pobres 

REGULAMENTO 

Finalidade da Campanha 
O «Diário Popular» em íntima colaboração com a Fá- 

brica Nacional de Margarina (Margarina «Chefe») leva a 
efeito no corrente ano uma Campanha do Bolo de Natal 
para os pobres. 

É finalidade primordial dessa iniciativa oferecer aos po- 
bres, nas condições previstas no Art.0 4, um bolo destinado 
à ceia de Natal. 

Tal dádiva tem por finalidade permitir que os menos 
afortunados possam celebrar a quadra festiva do Natal, 
sentindo assim, que pelo menos nessa data não é uma 
palavra vã a solidariedade humana. 

Para se alcançar o necessário resultado s o bom êxito 
de que dependerá o sucesso da Campanha, estipulam-se as 
bases de um regulamento que fixará os seguintes pontos: 

Art.0 1 — A Campanha do Bolo de Natal para os pobres terá 
carácter nacional e abrangerá todas as localidades 
do País que venham a aderir à benemérita ini- 
ciativa. 

Art.0 2 — Para tal fim, serão constituídas comissões locais 
que englobarão autoridades, civis e eclesiásticas, 
individualidades de destaque ou ligadas a fins de 
assistência, etc. , 

Art.0 3 —A finalidade a atingir — confecção de bolos para 
os pobres será alcançada pelo seguinte processo: 
ou através dos cupões de inscrição que o «Diário 
Popular» publicará diàriamente a partir de 2/12 — 
e que deverão ser remetidos às comissões locais 
da Campanha do Bolo de Natal; ou através de 
listas organizadas pelas referidas comissões, as 
quais deverão ser encerradas o mais tardar até 29 
de Dezembro e enviadas até essa data ao Apar- 
tado 357 Lisboa 6. 

Art.0 4 —A Margarina «Chefe» querendo participar nesta 
simpática iniciativa oferecerá, num gesto de soli- 
dariedade- com o «Diário Popular», a margarina 
necessária à confecção dos bolos para os pobres. 

Art.0 5 —Os bolos confeccionados pelas senhoras inscritas 
terão de estar prontos nas vésperas de Natal. A 
operação de distribuição será feita, em data e hora 
fixadas oportunamente, pelas Comissões Locais da 
Campanha. 

Art.0 6 — Os pobres contemplados com a oferta de um bolo 
para a ceia de Natal, serão todos aqueles que fi- 
gurarem em listas oportunamente requisitadas às 
entidades competentes. • «-»••• ,-r iuis 

Art.0 7 — Qualquer caso omisso no presente regulamento 
será objecto da apreciação e resolução - das enti- 
dades promotoras da Campanha do Bolo de Natal 
para os pobres. 

DIÁRIO POPULAR 
Margarina Chefe 

Lisboa, 13 de Novembro de 1959. 

O problema de abasiecimenio 

de água à Vila de Prado 

(Continuação da l.a pág.) 

tação far-se-ia sentir violentamente nas captações agrícolas 
existentes, e ainda não se conseguiria água suficiente nem 
nas devidas condições de elevação. 

A segunda hipótese seria uma captação em minas, nas 
vertentes da Laje, mas enfermaria também dos males 
anteriores, embora em menor escala, ainda que a água su- 
bisse a todos os pontos altos de Prado. 

A terceira hipótese seria a de construir-se uma central 
elevatória no Rio Cávado, que passa junto de Prado; con- 
duzir a água para um depósito, na parte alta-da Vila, e daí 
fazer o abastecimento geral. 

Esta hipótese, se não houvesse outra que nos parece 
mais adequada, já seria de considerar, dado que é ponto 
assente que o abastecimento duma povoação a cerca de 
cinco quilómetros de um rio, deve ser feita nele, a não ser 
que haja junto montanhas que garantam esse abastecimento 
mais económico. 

Não é o caso de Prado, onde não há elevações dignas 
de consideração. 

Apresentamos outra hipótese mais perfeita. A captação 
de águas para Prado deve fazer-se num plano mais amplo, 
que, embora exija uma rede destribuidora mais cara — o que 
é gasto por uma vez — dá mais economia nos gastos da 
—Central elevatória, em máquinas, e garante menos gasto 
de energia em elevação, dando uma distribuição mais ampla. 

Essa captação deve fazer-se no Rio Homem, em frente 
ao Alívio. 

Eis como apresentamos o plano. 
A uma dessas azenhas do rio Homem seria adaptado um 

carneiro hidráulico. Assim a elevação para junto do ter- 
reiro do Alívio seria pràticamente feita pela energia das 
próprias águas do rio. A maquinaria seria muito mais ba- 
rata e mais resistente do que da central elevatória de Prado. 

De dia e noite a água seria bombeada, sem despesas, 
para os depósitos do Alívio. 

Desses depósitos, a cerca de 500 metros do rio, e a 
pouca elevação deste, a água correria normahnente, por con- 
dutas para a freguesia de Soutelo, Loureira, Laje, Turiz e 
Prado e mesmo para parte de Vila Verde. 

Viria a cair com pressão mais do que suficiente para os 
edifícios mais altos que viessem a construir-se na Vila de 
Prado. 

Evidentemente que a obra será dispendiosa, mas poderá 
executar-se em fases. 

A água de Vila Verde é insuficiente para o seu .futuro. 
Não é possível fazer o seu saneamento com o actual caudal. 

Receberia, no futuro, reforço das águas de Soutelo assim 
captadas. 

É uma obra só que vai fazer uma grande rede de abas- 
tecimentos, comparável à que faz a elevatória do Cávado 
para Braga. 

Assim é um trabalho de visão e de conjunto que resulta 
sempre de maior economia. 

Os trabalhos de captação que se façam parcialmente, 
para estas freguesias, resultarão mais dispendiosos e infru- 
tíferos em grande parte. 

Fez-se a captação para abastecimento a Soutelo, em mi- 
nas, com a sua rede de distribuição. 

Essa captação na qual se gastaram umas centenas de 
contos é deficiente; no futuro, só se poderá aproveitar a 
rede de distribuição. 

A captação já feita em minas, no lugar do Alívio, no 
mínimo de nível hidrostático. Quer dizer em pouca fun- 
dura. Naturalmente, por este erro técnico, as captações que 
estão a fazer-se e têm de fazer-se, para fins agrícolas, no 
nível hidrostático, vão fazendo diminuir o caudal deste 
abastecimento, até que num dia desaparecerão totalmente, 
o que será para breve. 

Não cremos que seja quem for possa ser obrigado à 
reposição, impossível, e resultante de grave erro técnico. 

Por isso o abastecimento de águas à Vila de Santa 
Maria de Prado deve ser feito dentro de um plano de larga 
visão, como aconselham os recursos técnicos, no Rio Ho- 
mem, junto do Alívio. 

Vila Verde, 27 de Novembro de 1059. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 
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gos de apicultura. 

SEDE—Rua D. Diogo 
de Sousa, 100 

FILIAL—Rua Francis- 
co Sanches 

Telefone 22305 
B R AG A 

Rref« anual uo assinaturas! 
Continente 
ULTRAMAR e Brasil (via marítima). . . 

» » (via aérea) ... 
Outras nações (via marítima)  

» » (via aérea) ..... 

25$L'0 
55$00 

140$00 
65$00 

160$00 

■Ma (Wmiânãââiraçi® 

Assinantes que pagam ^ 
Pagaram a sua assinatura os Ex.mos Senhores: 
De 19-3-59 a 19-3-60: António José Pinheiro, .da 

Casa da Vinha Nova; Francisco Ferreira da Mota, D. 
Rosa Correia de Lima, João Aparício de Oliveira, Ave- 
lino Precioso e Francisco António Balixa, todos de 
Prado. 

De 16-9-58 a 16-9-59: António Correia da Costa, 
de S.ta Marinha de Oriz; 

De 11-59 a 11-60: Armando Araújo Soares e Ir- 
mão, Leça de Palmeira e Paulo do Nascimento Pias, 
ausente em Pisões; 

De 3-2-58 a 3-2-59: Francisco José Lobo, Presi- 
dente da Junta de Aboim da Nóbrega; 

De 19-3-58 a 19-3-59: P.e Leonardo de Oliveira 
Faria, Pároco de Alvelos, Barcelos; P.e Carlos Pinheiro 
Alves, Pároco de Touguinhó, Vila do Conde; João Al- 
ves Marques, de Ateâes; Manuel da Costa, da Laje; 
João de Sousa Gouveia e Francisco da Cunha, de 
Prado; António José Gonçalves de Araújo, de Turiz; 
e Alvaro Gomes, de Coucieiro; 

De 12-10-58 a 12-10-59; P.e Francisco da Silva 
Cardoso, Pároco de Ateâes; José Gonçalves Raro, de 
S. Miguel de Carreira e António Francisco Quintas, 
de Prado; 

De 27-10-58 a 27-10-59: P.e Manuel Gonçalves 
Lomba, Pároco de S. Miguel de Carreiras. 

De 19-3-57 a 19-3-58: Porfírio José da Mota, de 
Coucieiro; Manuel Vieira da Costa, de Parada de Gatim; 
Francisco Alves, da Laje: 

De 2-9-59 a 2-9-58: Abílio José Nogueira, de Prado. 
A todos agredecemos, profundamente reconheci- 

dos e {chamamos a atenção aos que têm qs suas con- 
tas em atrazo para se porem em dia, joorque o .nosso 
jornal luta com falta de meios para a sua subsistência. 

LAGAR Dg AZEITE > 

Casa da Vinha Nova 
Lugar de Revenda — 
—Teief. 32025 

Travessos 

Procuraremos orientar os senhores lavradores como 
devem tratar a azeitona para terem um bom azeite, 
sem acidez com bom paladar. 

E muito simples. Para bem ser, o azeite, idevia 
ser feito no dia imediato ao da colheita da azeitona. 
Porém, como isso nem sempre é possível, há um ca- 
minho a seguir, muito fácil e ao alcance de todos: à 
medida que se vai colhendo ,lança-se num tanque ou 
noutro vasilhame, havendo sempre o cuidado de reno- 
var a água ,pelo menos de seis em seis dias. 

Usando este processo, aliás muito simples, poderão 
conservar a azeitona, em bom estado, durante muito 
tempo, conseguindo-se, finalmente, um delicioso azeite. 

Para que todos sejam atendidos dentro de çerta 
ordem, era conveniente que cada um marcasse q Isua 
vez, com alguns dias de antecedência. 

António José Pinheiro 

fl Conferência de S. Vicente de Paulo 

(Continuação da l.a página) 

vez que o Asilo de Prado nos propõe recebê-los pão 
seria lógico nem aceitável a ideia de continuarem a 
pertencer à Conferência uma vez que tem um lugar à 
sua espera no Asilo, que melhor e muito melhor 'cio 
que a Conferência os pode proteger e socorrer na sua 
desdita e na sua velhice, dando-lhes uma cama limpa 
e arejada, refeições boas e a horas certas, coisas que 
nas suas casas lhes falta como é do nosso conheci- 
mento de Vicentinos. 

Os Confrades visitadores da Conferência puzeram 
aos pobres que se encontram nestas condições de in- 
gressarem no Asilo ao corrente do que se passa fa- 
zendo-ihes notar e ver as vantagens que tinham em 
irem para o Asilo, onde não lhes falta a limpeza duma 
cama, quartos forrados, soalhados e arejados substi- 
tuindo os das suas casas térreas e de telha vã e onde 
em substituição muitas vezes de fome teriam que 
comer e quem olhasse por eles em velhice. Todavia 
a maior parte deles, habituados à «Pedincha» ,6 ao 
vício da embriaguez e da taberna onde gastam os mí- 
seros tostões que amealham, negam-se a ouvir a ver- 
dade das nossas afirmações e não querem ir para o 
Asilo por muito que se tenha teimado e por muito que 
já se tenha feito neste sentido. Nestas circunstâncias, 
resolveu a Conferência não lhes prestar mais auxílio 
ou assistência (a não ser a de ordem espiritual que 
nos é devida) até que reconsiderem e se convençam 
que é no Asilo onde estarão bem porque é lá a sua 
casa. 

Com esta atitude e deliberação cremos ter cum- 
prido o nosso dever e a nossa missão perante estes 
pobres sumamente ingratos e mal agradecidos. Ao 
deixá-los, iremos em sua substituição procurar outros 
que talvez estejam à nossa espera com as dificuldades 
inerentes a um grande agregado familiar e quem isabe 
quantas vezes com maiores necessidades do que aque- 
les. Com este artigo esclarecedor quizemos pôr os 
nossos leitores e benfeitores ao corrente dum assunto 
que se debate e que pode ser (deturpado criando wm 
ambiente desfavorável à Conferência que até esta 
data só tem procurado estender o bem) e a caridade a 
todos os pobres desta Vila dentro das suas possibili- 
dades mas ao mesmo tempo com inteira justiça. 

José Manuel Gomes 


